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Apresentação


	








Adiscussão sobre o processo de envelhecimento amplia-se e torna-se essencial para a boa prática nos espaços institucionais. Apesar das grandes conquistas, há uma grande variedade de ações que necessitam ser implementadas de modo a garantir direitos ao sujeito que envelhece.


Frente a tantas adversidades, o profissional do serviço social tem sido bastante requisitado para atender às questões emergentes que demandam resolubilidade. O envelhecimento, em um país em franco processo de desigualdades sociais, esbarra em grandes desafios a serem enfrentados. O conteúdo desta obra objetiva, em poucas palavras, mostrar alguns cenários de atenção à população idosa que se encontra em condição de vulnerabilidade, levando ao leitor impressões sobre a prática nestes espaços.


O livro foi dividido em três seções. A primeira traz para a reflexão a velhice como expressão da questão social e faz uma passagem pelo histórico das políticas públicas, contextualizando seu processo de construção. A segunda se destina a discutir o cenário de dois espaços altamente utilizados pela população idosa: uma instituição de longa permanência e um instituto de oncologia, cujas ações contraditórias ferem a dignidade do sujeito que envelhece; e a terceira seção aborda a prática na área social, na área jurídica e na área de saúde. A intenção é situar o leitor em ações que são desenvolvidas por assistentes sociais na rotina diária dos espaços institucionais.


O Assistente Social é um ator de extrema importância para o cidadão que envelhece. A ação desse profissional é totalmente sustentada pela legislação destinada a este segmento etário. Seu papel preponderante é buscar a viabilização das políticas públicas, estimulando o protagonismo social dos idosos e seus familiares no que tange ao exercício dos direitos a eles destinados.


Boa Leitura!


Maria Angélica Sanchez
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Sinto-me imensamente honrada com o convite para escrever o prefácio do livro "A prática do Serviço Social na atenção à pessoa idosa".


A prática interpelada pelo cenário brasileiro das demandas da velhice no âmbito das políticas de saúde e assistência social desvela, desta maneira, a importância do Serviço Social em uma dimensão ético-política, aplicada didaticamente, e conduzida para alcançar o processo de emancipação social.


A obra vem compor à velhice contemporânea, o desafio do resgate à cidadania e à dignidade, instrumentalizando a sociedade para os sistemas de proteção e segurança social. À vista disto, contribui para a construção do envelhecimento ativo e bem-sucedido – autônomo e independente – distanciando-se do reducionismo e desenvolvendo o reconhecimento, o respeito e a garantia dos direitos sociais da pessoa idosa.


Defronta-se, no decorrer da leitura, com a interlocução entre os capítulos em uma construção de possibilidades de intervenções cuidadosamente alinhadas, em coletânea de textos elevadamente produzidos e fundamentados cientificamente!


Apresenta-se o Serviço Social – em paralelo ao aumento da expectativa de vida – vislumbrando transformação social, com maestria e sensibilidade, rumo à velhice com qualidade de vida e de morte.


Parabéns aos participantes desta edificação!


Uma composição primorosa!


Márli de Borborema Neves


Presidente do Departamento de Gerontologia


da SBGG-RJ Biênio 2016-2018
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Ação Profissional do Assistente Social: Áreas de Atuação e Desafios
Sara Nigri Goldman


	 








Oatendimento à população idosa teve relevância desde os primórdios do Serviço Social. O caráter caritativo e assistencialista de proteção aos idosos fragilizados – quer seja por questões socioeconômicas ou por abandono dos familiares – foi se modificando no decorrer de sua história. Os assistentes sociais, comprometidos com as causas sociais, assumem-se como agentes políticos de transformação social, ultrapassam a execução das políticas sociais e aliam-se aos movimentos socais dos usuários na construção de um projeto que lhes garanta o usufruto da cidadania.


Cabe registrar que os assistentes sociais devem ser solidários na luta, sem serem os protagonistas das lutas dos idosos, evitando a tutela e a ocupação do espaço político dos sujeitos idosos.


O assistente social deve atuar, sempre que possível, com os demais profissionais, em uma ação interdisciplinar que congregue esforços no seu fazer cotidiano e na aliança de parceiros para a consolidação dos direitos dos idosos, principalmente os da seguridade social: saúde, previdência e assistência social. São importantes, também, ações profissionais na esfera da educação, não para os idosos, mas para todas as gerações, para que aprendam a conhecer e a respeitar, para que estabeleçam laços sociais de intercâmbio intergeracionais e para que se preparem para a velhice.


O campo profissional de atendimento à população idosa é bastante amplo com tendências de ascensão a curto, médio e longo prazos, em virtude do aumento demográfico e das demandas crescentes de produtos e de serviços. Aqui se destacam algumas, a título de exemplo, deixando claro que há áreas e subáreas que emergem de acordo com a realidade social e histórica.


Na área da Saúde: em hospitais, da rede pública e privada; nas unidades de saúde; em instituições de longa permanência; nas campanhas comunitárias de vacinação; na prevenção de doenças; na prevenção de quedas; no acompanhamento domiciliar; na informação junto à família; na formulação de políticas de saúde; na orientação, assessoria e consultoria dos movimentos dos usuários de saúde, que contemplem as demandas dos idosos, não de forma exclusiva, e outras atividades.


Na área da Previdência Social: nos postos da Previdência Social, orientando e viabilizando o usufruto dos direitos previdenciários; em todos os locais de atendimento aos idosos, esclarecendo direitos e informando aos usuários a respeito dos benefícios da Previdência; nas campanhas comunitárias de esclarecimento; na formulação da política previdenciária; na orientação, assessoria e consultoria dos movimentos dos aposentados e pensionistas e outras atividades.


Na área da Assistência Social: nas repartições públicas de todas as esferas, nas instituições estatais, nas organizações sociais privadas, nas comunidades, em todos os espaços que congregam idosos e seus familiares para orientação e prestação de serviços. Participar da formulação de políticas da área, da assessoria, consultoria e orientação aos movimentos dos usuários da Assistência Social, dos Conselhos da Assistência em todos os âmbitos, além de outras atividades.


Na área da Educação: nos espaços educativos destinados aos idosos, como as universidades para a terceira idade, as escolas para idosos, os grupos de convivência, os centros-dia, as entidades de cultura e lazer, as associações de moradores de bairros e das comunidades, as associações de aposentados e pensionistas, para compartilhar das equipes interprofissionais de experiências de educação social e política, que envolvam e preparem os idosos para o exercício pleno da cidadania enquanto sujeitos. Campanhas educativas em todas as áreas da seguridade social, além das voltadas para as barreiras arquitetônicas, para os transportes, para a inserção nos espaços sociopolíticos, fóruns, conselhos e associações de idosos, aposentados e pensionistas.


Há que se pensar, também, em programas educativos intergeracionais que possibilitem a construção de uma sociedade pautada na solidariedade entre as gerações para diminuir o preconceito que os jovens têm dos idosos e vice-versa.


Na área de atuação jurídica: os assistentes sociais têm campo profissional fértil tanto no atendimento aos usuários quanto em assessorias, consultorias e gestão nas delegacias, nas demais instituições policiais e prisionais, na Defensoria Pública, no Ministério Público, nos Juizados, nos demais campos jurídicos e nos Conselhos de Direito dos Idosos nos níveis municipal, estadual e federal. Sua atuação se refere ao atendimento aos idosos e seus familiares para orientação e garantia de direitos no que tange aos aspectos jurídicos e sociais. Podem e devem participar da formulação de políticas da área, oferecendo assessoria, consultoria e orientação para que os direitos sociais e jurídicos dos idosos sejam respeitados, além de outras atividades.


A amplitude de ação do Serviço Social em programas dirigidos aos idosos é inquestionável. Há que se atentar para as demandas que emergirão, certamente, no transcorrer da história. Mas, com certeza, o Serviço Social terá espaço de participação em todas elas, e nossa expectativa é que sua atuação seja comprometida com a cidadania dos idosos, seja competente e crítica, rumo a um mundo em que a Justiça Social se faça presente não só para os idosos, mas para toda a sociedade brasileira.

















	Parte I


	Contextualização do Processo do Envelhecimento: Seguindo com as Demandas Emergentes







	


	"As verdadeiras políticas públicas são aquelas que são duradouras e direcionadas para a melhor qualidade de vida de um grupo esquecido pelo tempo."







	


	Ricardo Vianna Barradas

























	Velhice como Expressão da Questão Social
Maria Angélica Sanchez ■ Ana Keli Lourenço da Rocha


	Capítulo 1








Já não constitui uma novidade o fato de que o Brasil está passando por um processo de envelhecimento populacional, que vem ocorrendo a passos largos, e isto se deve, essencialmente, ao aumento da expectativa de vida, processo este que o país vem experimentando desde 1950.


No entanto, à medida que os anos passam torna-se mais fácil a visualização deste processo. Projeções indicam que, em 2050, 22% da população global será composta por pessoas idosas. Isto se explica, em parte, pelo fenômeno da baixa taxa de fecundidade vivenciada após a década de 1960, época em que as mulheres tinham em média seis filhos, ao passo que, em 2010, essa média caiu para dois filhos. Entretanto, mais importante do que a baixa da taxa de fecundidade é o aumento da taxa de longevidade. As pessoas estão vivendo bem mais nos dias de hoje do que nas décadas passadas.


É possível constatar que, no Brasil, o processo de envelhecimento populacional não constitui um fenômeno homogêneo. Não se pode perder de vista que este processo é atravessado por uma dimensão de classe social; pela experiência de cada cidadão nesta fase da vida. Para alguns, tal período é constituído pelo envelhecimento físico sem limitações e, para outros, pode significar uma fase marcada por perdas funcionais e cognitivas, ocasionadas por patologias, síndromes geriátricas, que levam à fragilização desses idosos; porém, as doenças crônico-degenerativas não transmissíveis vão, aos poucos, ocupando o lugar das doenças infectocontagiosas, que eram responsáveis pela alta prevalência de óbitos nas décadas anteriores. As doenças do cérebro e cardiovasculares são hoje as principais causas de mortalidade entre a população com mais de 60 anos.


Este fenômeno deve-se, ainda, às importantes mudanças nos padrões de vida da população observados a partir da metade da década de 1950. Ainda que de forma desigual, a população começou a ter acesso às novas tecnologias médicas, como os procedimentos diagnósticos e tratamentos de muitas doenças e as campanhas de vacinação para a prevenção de doenças que, em anos anteriores, levavam muitas pessoas ao óbito. A melhoria das condições de vida, a melhoria de moradia e o saneamento básico, sem dúvida, foram fatores que contribuíram sobremaneira para uma evolução mais saudável. Além disso, o investimento em educação e socialização da informação permitiu maior entendimento sobre saúde.


Em apenas um século, a expectativa de vida do brasileiro aumentou consideravelmente, chegando a ser, hoje, mais que o dobro da expectativa do início do século XIX. Em 1900, o brasileiro vivia em média 33 anos e 7 meses; já, no ano 2000, o número de anos de vida do brasileiro subiu para 68 anos e 5 meses. Outro aspecto relevante em relação à população idosa é que a maioria é do sexo feminino, ocorrendo uma feminização do envelhecimento. "No Brasil, desde 1950, as mulheres têm maior esperança de vida ao nascer..." (PNSI – Política Nacional de Saúde do Idoso - Portaria n. 8.842. p. 2). Importante ressaltar que o número de indivíduos a partir de 60 anos no total da população aumentou de 9,8%, em 2005 para 14,3% em 2015 (IBGE, 2016).


Segundo o último censo do IBGE, cerca de 55% da população envelhecida é formada por mulheres. Nesta parcela da população, a expectativa de vida é maior, provavelmente, por se cuidarem mais ao longo da vida. No entanto, as mulheres constituem-se em grupos mais dependentes de cuidado, visto que ficam com a saúde mais debilitada antes da morte. Por viverem mais que os homens, consequentemente, a probabilidade de ficarem viúvas é maior (Camaro & Kanso, 2016).


Este fenômeno pode ser explicado pelas condições adversas. Homens jovens morrem mais por causas violentas e acidentes de trânsito. Outro agravante no fenômeno da feminização do envelhecimento se concentra nas condições socioeconômicas. Em geral, as condições econômicas destas mulheres são desvantajosas: vivem com aposentadoria ou pensões de baixo valor. É importante destacar que no ano de 2013 cerca de 18% das mulheres idosas residiam sozinhas e 13% residiam na casa de outros parentes. Dentre as idosos, um percentual considerável, cerca de 57%, residiam em Instituições de Longa Permanência. (Camaro & Kanso, 2016).


Estas mudanças têm mostrado um momento diferente de qualquer outra época da história. Observa-se um aumento expressivo da população envelhecida contrapondo com a redução da população. Isto impacta seriamente na economia, visto que a força de trabalho está em franco processo de diminuição, levando, consequentemente, à diminuição da contribuição para a seguridade social. No que tange às relações familiares, observa-se cada vez mais o crescimento vertical, ou seja, componentes de várias gerações em uma mesma família, em detrimento do crescimento horizontal, no qual os componentes eram da mesma geração, o que corrobora, em muitos casos, os conflitos geracionais no interior dos núcleos familiares.


Ainda no rol das mudanças apresentadas neste novo cenário, observa-se que a família passa também por transformações importantes. O número de divórcios aumenta cada vez mais, assim como os novos arranjos familiares que surgem com número crescente de recasamentos. Em 2010, o IBGE já apontava que 18,3% das uniões no Brasil foram de recasamentos. Outro fenômeno observado é a volta dos filhos à casa dos pais após uma separação, até que a vida seja refeita. Este retorno pode gerar situações conflituosas, visto que há uma alteração no ritmo de vida dos idosos, influenciando sua privacidade e estilo de vida. Em meio a esse conjunto de mudanças, os idosos vêm se constituindo como chefes de família, arcando com despesas à custa de seus benefícios previdenciários. Segundo dados do IBGE, cerca de 17 milhões de famílias no Brasil têm o idoso como provedor do sustento, o que equivale dizer que 25% dos lares são sustentados por uma pessoa com mais de 60 anos.


Este assunto, apesar da forma tímida, está entrando na pauta de discussão dos gestores e vem sendo alvo de pesquisas de muitos estudiosos no Brasil. Estas questões constituem-se como cruciais, até porque, apesar da sinalização de que há anos o Brasil estava envelhecendo a passos largos, não houve o investimento que deveria ter ocorrido. Em função disso, não nos encontramos preparados para atender a esta demanda crescente. As repercussões sociais são tamanhas. O Brasil é um país de desigualdades, com áreas de extrema pobreza e uma grande fragilidade institucional, permeado por uma concentração de renda absurda, envolvendo conflitos de classes, que se manifestam de formas variadas, tendo como mazela significativa a violência urbana.


Com o acelerado movimento de aumento da expectativa de vida e sem um investimento adequado em prevenção e promoção de saúde, o uso de serviços aumenta vertiginosamente. Os idosos formam o grupo que mais consome os recursos da saúde. O gasto com pessoas na faixa etária dos 65 anos constitui despesas seis vezes maiores que as relegadas aos indivíduos entre 35 e 40 anos. Este tem sido o grupo no qual se observa o aumento do número de internações, que também ocupa por mais tempo os leitos hospitalares e demanda mais exames de alta complexidade. A principal causa é o aumento da carga de doença, principalmente, as doenças cerebrais, cardiovasculares e respiratórias. Aliados a isto estão os problemas associados à perda de capacidade funcional, que, obrigatoriamente, vão exigir o auxílio de terceiros para o cuidado e exercício das atividades de vida diária.
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